
O Património Arqueológico do Concelho de Mangualde
Rafaela Alves, Grupo de trabalho da ArqueoLoci

O concelho de Mangualde possui um património arqueológico rico e diversificado,
testemunhando a ocupação humana desde a Pré-História até à Idade Média. Ao longo
do território, encontram-se vestígios de comunidades antigas que aproveitaram os
recursos naturais da região, deixando marcas importantes na paisagem.

Destacam-se monumentos megalíticos, como antas e dólmens, que revelam práticas
funerárias e crenças das primeiras populações. Posteriormente, a presença romana
teve um papel marcante, com evidências de vias, povoamentos e estruturas agrícolas
que demonstram a integração da região na rede do Império Romano.

Na Idade Média, o território ganha nova relevância com a reorganização do povoamento
e a formação de núcleos urbanos, refletindo mudanças sociais, económicas e políticas.
Estes vestígios permitem compreender a evolução histórica do concelho e a sua
importância no contexto regional.

Esta apresentação pretende dar a conhecer os principais sítios arqueológicos de
Mangualde, valorizar o património local e promover a sua preservação, aproximando a
comunidade da sua história e identidade cultural.

O Alojamento Turístico como Divulgador do Património Arqueológico
Joana Travessas, Casa das Palmeiras - Nature Houses & Pedagogic Farm

A Estratégia Turismo 2027 do Turismo de Portugal assenta, entre outras estratégias,
"num país mais coeso, que se diferencia pelos seus recursos que não são
deslocalizáveis e onde todos gostamos de viver e somos valorizados."

Ambiciona-se de forma contínua, e ainda mais nas regiões do interior, o alargamento da
atividade turística a meses menos tradicionais, de época baixa, onde o património
arqueológico, cultural e imaterial possuem uma relevância que permite o seu usufruto
turístico ao longo de todo o ano, além de promover o aumento da procura turística nas
várias regiões.

É nossa responsabilidade e oportunidade, enquanto alojamento turístico - Turismo em
Espaço Rural - a promoção antecipada do património existente na região onde a Casa
das Palmeiras se insere, promovendo desta forma estadias mais prolongadas,
oferecendo assim também maiores benefícios para as populações locais, potenciando
o efeito multiplicador do turismo enquanto motor de desenvolvimento económico-
social local.

Ciclo de Webinars
Turismo Arqueológico: 

Experiências de 
Operadores Turísticos 

(2026)

A participação é gratuita, mas sujeita a inscrição prévia 
através do formulário disponível em: 

https://forms.gle/TU47jdH2LBfzMw4y7

Organização: 
ArqueoLoci – Rede 

Portuguesa de Turismo 
Arqueológico

20 de maio de 2026  às 14h – Online
Moderador: Paulo Costa Pinto



A ArqueoLoci – Rede Portuguesa de Turismo Arqueológico está a organizar um ciclo de
webinars dedicado exclusivamente à partilha de experiências por parte de operadores
turísticos que, no seu quotidiano, se articulam com o património arqueológico. O objetivo
é criar um espaço de diálogo e aprendizagem mútua entre agentes do sector, valorizando
o conhecimento prático e as soluções encontradas no terreno.

Quem pode contribuir?

• Turismo rural, agroturismo e alojamento local que integrem sítios arqueológicos na 
sua oferta ou colaboração;

• Empresas de animação turística e cultural que realizem visitas guiadas, percursos 
temáticos ou recriações históricas;

• Guias-intérpretes (individuais ou em associação) especializados em património 
arqueológico;

• Agências de viagens e operadores turísticos que desenvolvam rotas ou circuitos de 
turismo arqueológico;

• Produtores locais, restauração e outros agentes económicos que se articulem com 
sítios arqueológicos na valorização do território.

Temas para partilha

As experiências podem abordar, entre outros aspetos:

• Modelos de colaboração com entidades gestoras de sítios arqueológicos;

• Criação de produtos ou pacotes turísticos integrados;

• Estratégias de comunicação e promoção do património arqueológico;

• Desafios e oportunidades em territórios de baixa densidade;

• Formação e capacitação de equipas para a interpretação do património;

• Exemplos de sustentabilidade económica e conservação preventiva.

Informações sobre o ciclo de webinars

• Cada sessão contará com duas apresentações, com a duração de 15 a 20 minutos cada,
seguidas de um período de debate e perguntas com duração aproximada de 20 a 30
minutos.

• O ciclo de webinars terá uma periodicidade bimestral, com sessões previstas para os
meses de maio, julho, setembro, outubro e dezembro.

• As sessões decorrerão online, através da plataforma Microsoft Teams. A participação
requer inscrição prévia.

Como submeter uma proposta

Envie um resumo da sua experiência (máx. 300 palavras) para arqueoloci@gmail.com, 
indicando:

• Título da apresentação;

• Nome(s) e entidade(s);

• Breve descrição da experiência e da sua relevância para o turismo arqueológico.

Prazo para submissão: 30 de maio de 2026

Ciclo de Webinars Turismo 
Arqueológico: Experiências de 
Operadores Turísticos (2026)

Organização: ArqueoLoci – Rede Portuguesa de Turismo 
Arqueológico

Chamada para Contribuições


	Slide 1
	Slide 2

